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NOTAS METODOLÓGICAS

1 - Os indicadores regionais utilizam dados primários da Pes quisa

Industrial Mensal de Produção Física (PIM-PF). Os painéis d e produtos e

informantes são específicos para cada região.

2 - A base de ponderação dos indicadores é fixa e tem como refer ência

a estrutura média do Valor da Transformação Industrial refe rente ao período

1998/2000. Para a Indústria Geral segundo esta variável, os produtos

selecionados alcançam os seguintes níveis de cobertura: Am azonas, 38

produtos (72%), Pará, 23 produtos (73%), Região Nordeste, 1 62 produtos

(62%); Ceará, 62 produtos (61%); Pernambuco, 76 produtos (5 0%); Bahia, 79

produtos (66%); Minas Gerais, 143 produtos (64%); Espírito Santo, 24

produtos (71%); Rio de Janeiro, 137 produtos (56%); São Paul o, 490 produtos

(55%); Paraná, 136 produtos (52%); Santa Catarina, 113 prod utos (50%); Rio

Grande do Sul, 197 produtos (55%) e Goiás, 49 produ tos (46%). 

3 - Os procedimentos metodológicos dos índices regionais sã o

idênticos aos adotados no nível Brasil. A fórmula de cálculo adotada é uma

adaptação de Laspeyres - base fixa em cadeia, com a tualização de pesos.

4 - São divulgados quatro tipos de índices:

- ÍNDICE BASE FIXA MENSAL (NÚMERO-ÍNDICE): compara a produç ão do mês

de referência do índice com a média mensal produzida no ano ba se da

pesquisa (2002);

- ÍNDICE MENSAL: compara a produção do mês de referência do ín dice em

relação a igual mês do ano anterior;

- ÍNDICE ACUMULADO: compara a produção acumulada no ano, de j aneiro

até o mês de referência do índice, em relação a igual período d o ano

anterior;

- ÍNDICE ACUMULADO 12 MESES: compara a produção acumulada no s últimos

12 meses de referência do índice em relação a igual período im ediatamente

anterior. Os demais ÍNDICES (por exemplo, MÊS/MÊS ANTERIOR ) podem ser

obtidos pelo usuário a partir do índice Base Fixa M ensal.

5 - Os índices apresentados neste documento estão sujeitos à

retificação nos dados primários por parte dos informantes d a pesquisa. A
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sistemática adotada para retificação de índices consiste n a divulgação,

junto com os resultados de cada mês de dezembro do ano (n), do “ índice Base

Fixa Mensal” do ano n-1, que passará então a ser de finitivo.

Informações mais detalhadas sobre os procedimentos metodo lógicos

podem ser obtidas na Coordenação de Indústria (COIND) - Aven ida Chile, 500

4o andar CEP 20031-170 - Rio de Janeiro - RJ, telefon e: (21) 2142-4513.
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Comentários

Em maio, os resultados regionais mostraram melhora no desem penho da

atividade industrial na maioria dos locais. Na comparação c om igual mês do

ano anterior, os quatorze locais pesquisados ampliaram a pr odução, enquanto

que em abril onze registraram crescimento. No acumulado de j aneiro a maio,

todos os locais - à exceção do Rio de Janeiro - apontaram cresc imento.

Assim, as taxas anualizadas, medidas pelo indicador acumul ado nos últimos

doze meses, apresentaram aumento no ritmo produtivo em onze áreas, na

passagem de abril para maio.

Em relação a maio de 2003, Amazonas (20,7%), Goiás (13,6%), S ão Paulo

(11,7%), Santa Catarina (11,3%), Bahia (11,0%), Pernambuc o (10,4%), região

Nordeste (9,7%) e Ceará (9,4%) alcançaram expressivas taxa s de crescimento,

situando essas regiões acima da média nacional (7,8%). Veíc ulos

automotores, material eletrônico e de comunicações, máqui nas e

equipamentos, outros produtos químicos, metalurgia básic a e alimentos,

ramos de influência no índice nacional, também responderam pelas principais

pressões positivas nos resultados regionais observa dos.

No índice acumulado para o período janeiro-maio, houve cres cimento em

todas as quatorze áreas pesquisadas, à exceção do Rio de Jane iro que

registrou queda de 0,7%, resultado ainda negativo porém men os intenso do

que o de abril (-1,2%). A liderança do desempenho regional pe rmaneceu com

Amazonas (16,7%) e São Paulo (9,3%), cujas expansões no ano e stão sendo

impulsionadas, sobretudo, por material eletrônico e de com unicações

(televisores e celulares) e veículos automotores (automóv eis e caminhões),

respectivamente. Esse aumento verificado na produção de be ns duráveis tem

se beneficiado da sustentação do dinamismo das exportações e, em relação ao

mercado interno, do ciclo de vendas à crédito. Também acima d a marca de

6,5% de incremento assinalada para o total do país encontra- se a Bahia

(7,6%), onde as maiores contribuições positivas vieram do r efino de

petróleo e produção de álcool (óleo diesel) e outros produto s químicos

(etileno). Com taxas positivas, abaixo da média nacional, f iguram: Paraná

(6,4%), Santa Catarina (6,3%), Pará (5,7%), Pernambuco (5, 5%), Goiás

(5,1%), região Nordeste (3,8%), Rio Grande do Sul (3,7%), Es pírito Santo

(2,9%), Ceará (2,5%) e Minas Gerais (1,4%). A atividade indu strial do Rio



de Janeiro (-0,7%) permanece mostrando queda influenciada , principalmente,

pelo desempenho negativo da indústria extrativa, em função de paralisações

(programadas) para manutenção de plataformas de ext ração de petróleo.

Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria
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Por fim, o indicador acumulado nos últimos doze meses regist ra

trajetória ascendente em onze locais na passagem de abril pa ra maio,

destacadamente Amazonas, que mostra o maior ganho de um mês p ara o outro

(de 9,1% para 11,0%).

A produção industrial do Amazonas prossegue, em maio, assinalando

crescimento segundo os principais indicadores: 20,7% em re lação a igual mês

do ano anterior, 16,7% no acumulado no ano e 11,0% nos últimos doze meses.

Vale mencionar que, mais uma vez, a indústria do Amazonas ocu pa a liderança

do desempenho regional em todos estes confrontos.

Na comparação maio 04/maio 03, a taxa de 20,7% foi a terceira

positiva consecutiva, com a maioria (dez) das onze atividad es da indústria

expandindo a produção. Nesta comparação, o desempenho de ma terial

eletrônico e de comunicações (31,0%), impulsionado, sobre tudo, pela maior

produção de televisores a cores, responde pelo principal im pacto positivo

sobre o resultado global da indústria. Vale destacar também o avanço em

alimentos e bebidas (34,3%) que registrou incremento na pro dução de

preparações em xarope e em pó para a elaboração de bebidas. Po r outro lado,

produtos de metal (-16,0%) é a única atividade que apresenta resultado

negativo, impactada, especialmente, pelo recuo na fabrica ção de aparelhos

de barbear.



Com a produção acumulada no ano se expandindo 16,7%, o setor f abril

amazonense mantém ritmo de crescimento superior ao assinal ado em abril

(15,7%). O desempenho favorável reflete os resultados posi tivos alcançados

por nove das onze atividades industriais investigadas, com destaque

novamente para material eletrônico e de comunicações (38,5 %),

principalmente, em função dos itens televisores a cores e te lefones

celulares. Por outro lado, produtos de metal (-8,0%) e máqui nas e

equipamentos (-8,2%) foram os dois únicos resultados negat ivos assinalados,

pressionados, em grande medida, pelos itens aparelhos de ba rbear e

aparelhos de ar condicionado, respectivamente.

A taxa anualizada, medida pelo indicador acumulado nos últi mos doze

meses, continua apontando resultados positivos, com signi ficativa

aceleração no ritmo de crescimento nos últimos três meses: 7 ,5% até março;

9,1% até abril e 11,0% até maio. Este comportamento está pres ente em seis

das onze atividades pesquisadas, cabendo à material eletrô nico e de

comunicações (32,0%) a principal influência positiva, enq uanto edição e

impressão (-23,2%) exerceu o maior impacto negativo .

Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria
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Indústria Geral - Amazonas
 Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses

 (Base: Últimos Doze Meses Anteriores=100)

A indústria do Pará , em maio, apresentou um crescimento de 3,8% ante

mesmo mês do ano anterior, desempenho inferior ao de abril (6 ,2%). Também

registraram expansões os indicadores para períodos mais ab rangentes: 5,7%

no acumulado do ano e 6,3% nos últimos doze meses.

Na comparação maio 04/ maio 03, o acréscimo de 3,7% da indústr ia

paraense refletiu a performance positiva de cinco dos seis r amos

pesquisados, dentre estes, os mais expressivos foram: made ira (15,6%),



celulose e papel (24,6%) e metalurgia básica (5,1%). Estes r amos

assinalaram, respectivamente, aumentos na produção dos it ens: madeira

compensada, papel higiênico e óxido de alumínio. Em contrap artida, a única

contribuição negativa foi proporcionada pela indústria ex trativa (-2,1%),

em decorrência de uma menor extração de minérios de  ferro.

O aumento de 5,7% no acumulado janeiro-maio, também foi prop orcionado

pelo crescimento de cinco das seis atividades pesquisadas. Destacando-se,

entre os maiores impactos positivos, a indústria extrativa (7,8%),

metalurgia básica (8,6%) e celulose e papel (27,3%), que ass inalaram,

respectivamente, aumentos na produção dos itens: minérios de alumínio,

óxido de alumínio e papel higiênico. Por outro lado, contrib uiu

negativamente para o cômputo geral a indústria de alimentos e bebidas

(-12,3%), devido, principalmente, a queda na produção de pa lmitos

preparados.

Por fim, o acumulado dos últimos doze meses, com crescimento de 6,3%,

registra desaceleração no ritmo de produção da indústria pa raense quando

comparado ao resultado de abril (7,0%). As contribuições, p ositiva e

negativa, mais relevantes foram dadas, respectivamente, p or: metalurgia

básica (15,7%) e alimentos e bebidas (-12,3%).

Fonte: IBGE/DPE/Coordenação da Indústria
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Indústria Geral - Pará
 Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses 

(Base: Últimos Doze Meses Anteriores=100)

A produção industrial do Nordeste registrou crescimento de 9,7%,

quando comparada com o mesmo mês do ano passado. O indicador a cumulado do

ano expandiu-se 3,8%, enquanto que no acumulado nos últimos doze meses

verificou-se queda de 0,4%.



O indicador mensal de maio, mantendo a seqüência de quatro me ses

consecutivos com taxas positivas, registrou expansão (9,7 %), com acréscimos

em nove dos onze setores industriais pesquisados. Este bom d esempenho, foi

determinado, sobretudo, por alimentos e bebidas (13,2%), r efino de petróleo

e produção de álcool (16,6%) e outros produtos químicos (8,6 %). Estas

atividades obtiveram, respectivamente, aumentos na produ ção de amendoim e

castanha de caju torrados; óleo diesel; e etileno não satura do. Em sentido

oposto, as duas únicas influências negativas, ocorreram em metalurgia

básica (-4,9%) e indústria extrativa (-1,5%), com as princi pais reduções

concentradas na produção de alumínio não ligado em forma bru tas e magnésia

calcinada, respectivamente.

No indicador acumulado do ano até maio, a indústria nordesti na

cresceu 3,8%, com acréscimos em oito dos onze ramos industri ais

investigados. Os maiores impactos positivos foram verific ados em refino de

petróleo e produção de álcool (14,3%), em virtude do aumento nos itens óleo

diesel e álcool etílico; e em alimentos e bebidas (5,9%), com destaque para

amendoim e castanha de caju torrados e refrigerantes. Em sen tido oposto, as

maiores pressões negativas vieram de metalurgia básica (-1 2,1%) e minerais

não-metálicos (-2,6%), explicados, respectivamente, pel o recuo de alumínio

não ligado em formas brutas e garrafas, garrafões e frascos d e vidro para

embalagem.

Quanto à produção acumulada nos últimos doze meses (-0,4%), a

trajetória se mantém em recuperação desde fevereiro, com se is dos onze

setores apresentando taxas positivas. Os principais impac tos positivos

vieram de alimentos e bebidas (3,8%) e outros produtos quími cos (1,5%). Por

outro lado, as maiores contribuições negativas foram verif icadas em

metalurgia básica (-6,4%) e em refino de petróleo e produção de álcool

(-3,6%).



Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria
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Indústria Geral - Nordeste
 Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses

 (Base: Últimos Doze Meses Anteriores=100)

Em maio, a indústria do Ceará, cresceu 9,4%, quando comparada com o

mesmo mês do ano anterior, revertendo o resultado negativo r egistrado em

abril (-2,3%). No indicador acumulado do ano, também houve e xpansão (2,5%),

entretanto o índice acumulado nos últimos doze meses perman eceu negativo

(-1,1%).

Em relação a maio do ano passado, a indústria do Ceará, aprese ntou

expansão de 9,4%, conseqüência do acréscimo em seis dos dez s etores fabris

investigados. O bom desempenho em alimentos e bebidas (19,4 %) foi o

principal responsável pela recuperação da indústria ceare nse, e deve-se à

elevação da produção de amendoim e castanha de caju torrados , e castanha de

caju beneficiada. Vale citar ainda a boa performance da têxt il (18,9%),

determinada, sobretudo, pelo aumento da produção de tecido s de algodão e de

malha de fibra artificial. Em sentido contrário, as maiores contribuições

negativas vieram de refino de petróleo e produção de álcool ( -13,3%), em

virtude da queda na produção de óleo diesel e gasolina; e vest uário

(-11,6%), onde houve retração na confecção de calças compri das para uso

feminino e camisas de malha de uso masculino.

Pelo terceiro mês consecutivo houve crescimento no indicad or

acumulado do ano, embora tenha ocorrido expansão em apenas t rês dos dez

setores industriais pesquisados. A maior contribuição pos itiva na

composição da taxa de 2,5% foi observada em alimentos e bebid as (15,6%),

com destaque para os mesmos produtos já assinalados no indic ador mensal.

Também vale destacar o resultado favorável em calçados e art igos de couro

(12,9%), explicado pelo aumento da fabricação de calçados d e plástico. Do



lado negativo, os maiores impactos foram assinalados em ves tuário (-16,0%)

e refino de petróleo e produção de álcool (-13,7%), em função ,

respectivamente, dos decréscimos na fabricação dos itens: calças compridas

para uso feminino e gasolina.

Por fim, o indicador acumulado nos últimos doze meses pelo se xto mês

consecutivo continua exibindo resultados negativos. No en tanto houve

desaceleração na intensidade da queda entre os meses de abri l (-2,2%) e

maio (-1,1%). Das sete atividades fabris que apresentaram r ecuo, as maiores

influências vieram de têxtil (-9,2%) e refino de petróleo e p rodução de

álcool (-17,2%). Por outro lado, novamente, as expansões em alimentos e

bebidas (10,5%) e calçados e artigos de couro (5,7%) foram as mais

relevantes.

Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria
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Indústria Geral - Ceará
 Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses

 (Base: Últimos Doze Meses Anteriores=100)

A indústria de Pernambuco , em maio, apresentou crescimento de 10,4%,

em relação ao mesmo mês do ano passado, intensificando o ritm o da expansão

registrada em abril (5,5%). Nos demais indicadores, os resu ltados mantêm-se

positivos: 5,5% no acumulado do ano e 3,5% no acumulado nos úl timos doze

meses.

A expansão de 10,4% no confronto maio 04/maio 03 refletiu o

crescimento em nove das onze atividades industriais pesqui sadas, cabendo à

metalurgia básica (37,4%) o maior impacto positivo na taxa g eral, devido ao

aumento na produção de chapas e tiras de alumínio e fio-máqui na de aço ao

carbono. Vale ressaltar também a performance de alimentos e bebidas (11,7%)

e produtos de metal (17,7%), em função, respectivamente, do s itens óleos

vegetais hidrogenados e latas de alumínio. Os dois setores i ndustriais que



apresentaram decréscimo de produção foram outros produtos químicos

(-10,4%) e têxtil (-27,0%) que assinalaram, respectivamen te, quedas na

produção de hipocloritos de cálcio e tecidos de alg odão.

No indicador acumulado do ano houve expansão da produção (5, 5%), com

incremento em seis dos onze ramos industriais investigados . Este desempenho

foi determinado, principalmente, por alimentos e bebidas ( 8,2%), em

decorrência do aumento na produção de óleos vegetais hidrog enados e

margarina; e metalurgia básica (17,0%), onde são relevante s os itens:

chapas e tiras de alumínio e vergalhão de aço ao carbono. Em op osição,

houve recuo em minerais não metálicos (-9,7%) e têxtil (-9,5 %), explicados,

respectivamente, pela redução na produção de garrafas, gar rafões e frascos

de vidro para embalagem; e tecidos de algodão.

Finalizando, o acumulado nos últimos doze meses, com cresci mento de

3,5%, mostrou um aumento no ritmo da atividade industrial, t endo em vista a

taxa de 1,9% registrada no mês passado. Alimentos e bebidas ( 7,9%) e

metalurgia básica (13,3%) foram os maiores impactos positi vos, enquanto que

minerais não-metálicos (-11,9%) e produtos de metal (-6,9% ) respondem pelas

maiores perdas.

Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria
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Indústria Geral - Pernambuco 
Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses

 (Base: Últimos Doze Meses Anteriores=100)

A produção industrial da Bahia, em maio, registrou crescimento de

11,0%, na comparação com igual mês do ano passado. Nas demais comparações,

para períodos mais abrangentes, os resultados também foram positivos: 7,6%

no acumulado no ano e 0,7% no acumulado nos últimos  doze meses.

Pelo quarto mês consecutivo, o indicador mensal da indústri a baiana,



apresentou expansão (11,0%), com crescimento em oito dos no ve setores

pesquisados. As maiores contribuições positivas vieram de outros produtos

químicos (13,7%), com destaque para o aumento na produção do s itens etileno

não-saturado e polietileno linear; refino de petróleo e pro dução de álcool

(15,8%), em virtude do acréscimo verificado em óleo diesel e naftas para

petroquímica; e alimentos e bebidas (7,0%), devido, ao acré scimo da

produção de cerveja e chope e óleo de soja em bruto. Em contrap artida, a

indústria extrativa (-2,5%), influenciada pela menor extr ação de magnésia

calcinada, foi o único setor que registrou retração .

No indicador acumulado no ano até maio, contra o mesmo períod o do ano

anterior, a indústria da Bahia expandiu-se 7,6%, com taxas p ositivas para

oito das nove atividades industriais pesquisadas. O maior i mpacto positivo

ocorreu em refino de petróleo e produção de álcool (13,2%), p or conta,

assim como no indicador mensal, dos produtos óleo diesel e na ftas para

petroquímica. Também merecem destaque o bom desempenho de o utros produtos

químicos (6,0%) e metalurgia básica (16,1%), explicados, r espectivamente,

pelo acréscimo na produção de etileno não-saturado e em barr a, perfil e

vergalhões de cobre. Em sentido oposto, apenas alimentos e b ebidas (-3,2%),

refletindo a queda na produção de leite em pó e farinha e “pell ets” da

extração do óleo de soja, foi a única atividade com taxa negat iva nessa

comparação.

Concluindo, o acumulado nos últimos doze meses, com acrésci mo de

0,7%, mostrou ligeiro aumento no ritmo de crescimento, quan do comparado com

a taxa registrada em abril (0,6%). Dentre os cinco setores qu e apresentaram

expansão, os destaques foram metalurgia básica (14,1%) e ou tros produtos

químicos (2,1%), enquanto que dos quatro ramos que assinala ram recuo, os

principais impactos foram observados em refino de petróleo e produção de

álcool (-5,7%) e alimentos e bebidas (-4,9%).
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Indústria Geral - Bahia
 Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses 

(Base: Últimos Doze Meses Anteriores=100)

Em maio de 2004, os índices da produção industrial do estado d e Minas

Gerais apresentaram resultados positivos em suas principais comp arações. No

confronto com igual mês do ano passado, o crescimento foi de 2 ,0%, e para

períodos mais longos, avançou 1,4% no acumulado no ano e 1,0% nos últimos

doze meses.

O crescimento de 2,0% na produção industrial mineira, contr a maio de

2003, foi motivado pela expansão em oito atividades produti vas dentre as

treze pesquisadas. Veículos automotores, com expansão de 2 3,6%, foi a que

assegurou o maior impacto positivo no conjunto da indústria . Neste

segmento, automóveis, jipes e camionetas para passageiros com motor a

gasolina e a diesel lideraram os produtos de maior pressão po sitiva. Vale

acrescentar que o bom desempenho desta atividade nos último s meses pode ser

explicado em maior medida pelo aumento das exportações conj ugado com a

melhoria nas condições de venda à crédito. Outros três segme ntos que

agregaram pontos positivos à indústria e mereceram destaqu e neste mês

foram: celulose e papel (31,4%), explicado em parte pelo aum ento de

celulose; refino de petróleo e produção de álcool (11,2%), p or conta da boa

performance de óleo diesel; e metalurgia básica (2,5%), em f unção do

crescimento na produção de bobinas ou chapas de aço. Pressio nando

negativamente vieram: produtos de metal (-41,0%), devido a queda na

produção de estruturas de ferro e aço; fumo (-27,3%), em razã o da menor

produção de cigarros; e indústria extrativa (-3,6%), sob o i mpacto negativo

de minérios de ferro.

A produção acumulada no ano, por sua vez, cresceu 1,4% até mai o



mostrando tímido avanço no ritmo de expansão frente ao resul tado de abril

(1,3%). Na análise por atividades, verifica-se que nove seg mentos

responderam pelo crescimento da indústria geral. As maiore s pressões,

contudo, foram verificadas em veículos automotores, que re sponde por 12,3%

da estrutura industrial do estado e acumula 12,7% de expansã o no ano;

máquinas e equipamentos (14,1%), puxado pela expansão de el etrodomésticos;

e alimentos (3,0%), com parte deste crescimento explicado p elo aumento na

produção de carnes e miudezas de aves. Por outro lado, os dois segmentos

que mais pressionaram a taxa global foram: produtos de metal (-33,4%), cuja

performance é explicada pela queda na produção de estrutura s de ferro e

aço, e minerais não-metálicos (-3,4%), por conta do recuo no s itens tijolo,

placa e ladrilho; e cimento comum, refletindo a lenta recupe ração do setor

de construção civil.

O índice acumulado nos últimos doze meses, que melhor repres enta a

tendência da indústria, mostrou expansão de 1,0% no mês de ma io, mantendo-

se no mesmo nível de abril (1,0%). Dentre os oitos segmentos e m expansão,

veículos automotores (8,3%) e metalurgia básica (3,0%), re sponderam pelos

principais impactos positivos no cômputo geral. Com a produ ção em declínio

destacaram-se produtos de metal (-22,6%) e minerais  não-metálicos  (-7,4%).
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Indústria Geral - Minas Gerais
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(Base: Últimos Doze Meses Anteriores =100)

Em maio, a produção industrial do estado do Espírito Santo , segundo

os principais indicadores, apresentou resultado positivo nas três

comparações. O índice mensal apontou expansão de 1,2%, e nos índices com

período de abrangência mais longo, as taxas de crescimento f oram: 2,9% no

acumulado no ano e 2,0% nos últimos doze meses.



A indústria geral apresentou expansão de 1,2% no confronto c om maio

de 2003. O aumento verificado na produção de minério de ferro e seus

concentrados e de gás natural sustentaram o crescimento de 2 ,2% na

indústria extrativa. A indústria de transformação, por sua vez cresceu

apenas 0,7%, com apenas duas atividades mostrando acréscim o: metalurgia

básica, com 7,4%, cujo desempenho é explicado pelo aumento n a produção de

lingotes, blocos, tarugos e placas de aço como conseqüência das vendas para

o mercado externo; alimentos e bebidas (4,4%), tendo como pr incipais

produtos chocolate em barras e bombons. Na outra ponta, pres sionando

negativamente, a fabricação de celulose e papel decresceu 7 ,0%,

influenciada pela queda na produção de celulose, que teve se u resultado

impactado por uma por uma base elevada de comparaçã o.

Sob a ótica do indicador acumulado no ano, a indústria capixa ba

avançou apenas 2,9% no período janeiro-maio contra os 3,4% r egistrados até

abril. Das cinco atividades pesquisadas, todas apontaram c rescimento,

porém, a que exerceu maior pressão positiva foi metalurgia b ásica (4,6%),

seguido por alimentos e bebidas (6,9%). A indústria de celul ose e papel

(1,3%), com o terceiro maior peso na estrutura industrial do estado, vem

reduzindo gradativamente seu ritmo de crescimento d esde março.

Pelo índice dos últimos doze meses, a trajetória da indústri a

capixaba mostra um traçado declinante no ritmo de expansão d esde o início

do ano. Até maio, a produção atingiu 2,0% contra 5,6% assinal ado em

janeiro. A indústria de celulose também é apontada como uma d as

responsáveis pelo arrefecimento da produção total no perío do, passando de

19,2% em janeiro para 4,1% no acumulado até maio.
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Indústria Geral Celulose e Papel

O setor industrial do Rio de Janeiro , em maio, com expansão de 1,4%

em relação ao igual mês do ano anterior, apresenta o terceiro resultado

positivo do ano neste tipo de comparação. Já nos indicadores para períodos

mais abrangentes, a indústria fluminense permanece revela ndo resultados

negativos: -0,7% no acumulado no ano e -1,2% nos úl timos doze meses.

No confronto com igual mês do ano anterior, a produção indust rial

fluminense se ampliou com base no crescimento registrado na indústria de

transformação (4,0%), após queda de 3,2% no mês anterior. A i ndústria

extrativa mineral, por sua vez, revela, pelo quinto mês cons ecutivo, recuo

na produção (-10,5%), sendo, desta forma, o principal impac to negativo

sobre a indústria geral, sobretudo, em função de paradas pro gramadas para

manutenção de plataformas de extração de petróleo e gás natu ral. Entre as

oito atividades da indústria de transformação que apresent aram expansão,

destacam-se veículos automotores (29,5%), minerais não-m etálicos (18,3%) e

metalurgia básica (5,1%), influenciadas, principalmente , pelo aumento na

fabricação de caminhões; granito talhado; e tubos e perfis d e ferro,

respectivamente. Por outro lado, sobressai a influência ne gativa de refino

de petróleo e produção de álcool (-6,7%), principalmente, p elo decréscimo

na produção de gasolina. Vale mencionar que o resultado dest e setor foi

impactado por uma base elevada de comparação.
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Indústria Extrativa Indústria da Transformação Indústria Geral

No indicador acumulado no ano, a indústria fluminense, com r ecuo de

0,7%, assinala o quarto resultado negativo consecutivo, fr uto dos

decréscimos observados em sete dos treze ramos pesquisados . A performance

adversa da indústria extrativa (-7,5%), com o pior resultad o no ano, é o

principal determinante para a queda no resultado global da i ndústria. A

indústria de transformação, registra crescimento na produ ção (0,9%), onde

metalurgia básica, com expansão de 9,4%, e veículos automot ores (19,8%)

respondem pelos maiores impactos positivos, influenciado s, sobretudo, pelas

expansões em barras de aço ao carbono e caminhões pesados, re spectivamente.

Dos cinco ramos da indústria de transformação que apresenta m taxas

negativas, a principal pressão vem de outros produtos quími cos, onde o

recuo de 13,2% está bastante influenciado pela redução na fa bricação de

oxigênio e tintas e vernizes.

No que tange ao acumulado nos últimos doze meses, apesar da ta xa

negativa, mostra ligeira desaceleração no ritmo de queda da indústria

fluminense na passagem de abril (-1,4%) para maio (-1,2%), m ovimento

determinado por sete das treze atividades analisadas. Esta trajetória é

determinada sobretudo pela indústria de transformação (qu e passa de -1,0%

em abril para -0,7% em maio), uma vez que a indústria extrativ a registra

suave declínio, ao passar de -2,9% para -3,7%. Entre as ativi dades

industriais, cabe à metalurgia básica (13,5%) a principal p ressão positiva,

enquanto edição e impressão (-15,3%) exerceu o maio r impacto negativo.
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Indústria Geral - Rio de Janeiro
 Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses

 (Base: Últimos Doze Meses Anteriores=100)

Em maio, os indicadores da indústria de São Paulo foram positivos,

uma vez que se registrou os aumentos de 11,7% frente a igual mê s do ano

anterior, 9,3% no acumulado do ano e 3,4% nos últimos doze mes es. Nessas

comparações, os setores produtores de veículos automotore s e de máquinas e

equipamentos foram os principais responsáveis pelo vigor d a atividade

fabril no estado.

Na comparação maio 04/maio 03, entre as vinte atividades que formam a

indústria de transformação, dezessete contribuíram posit ivamente para o

resultado geral (11,7%). Os principais destaques, em termo s de

participação, foram os veículos automotores (35,0%) e máqu inas e

equipamentos (23,7%). As produções de automóveis e a de refr igeradores para

uso doméstico foram apontadas como os itens de maior peso na e xpansão

destes segmentos, impulsionadas pelas exportações e pelas vendas internas,

devido às melhores condições de crédito. Também se destaca a atividade de

material eletrônico e de comunicações (25,3%), onde os tele fones celulares

respondem pela maior participação no crescimento de ste setor.
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Indústria Geral Máquinas e equipamentos Veículos Automotores

Do lado contrário, os principais impactos negativos foram v erificados

em bebidas (-10,7%), edição e impressão (-3,1%) e refino de p etróleo e

produção de álcool (-0,8%), sobretudo devido à menor produç ão de cachaça,

impressos para fins comerciais e gasolina.

O indicador acumulado no período janeiro-maio apresentou e xpansão de

9,3%, mostrando a predominância de resultados positivos, q ue alcançam

também dezessete ramos, neste tipo de confronto. As influên cias de veículos

automotores (28,9%), máquinas e equipamentos (15,9%) e mat erial eletrônico

e de comunicações (24,8%) foram determinantes, e seus desem penhos podem ser

explicados, sobretudo, pela produção de automóveis, moton iveladores e

telefones celulares. Em contraposição, as principais pres sões negativas

foram exercidas por farmacêutica (-13,1%), edição e impres são (-2,7%)

e vestuário (-1,3%), com os itens medicamentos, livros didá ticos e

camisas respondendo pelo recuo destas atividades.

Por fim, a trajetória ascendente da produção industrial, in iciada em

janeiro, continua sendo observada, atingindo, em maio, uma taxa de

crescimento de 3,4% no indicador acumulado nos últi mos doze meses.
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Indústria Geral - São Paulo
 Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses 

(Base: Últimos Doze Meses Anteriores=100)

A indústria do Paraná prosseguiu, em maio, assinalando taxas

positivas nos principais indicadores de produção industri al. Em relação a

maio de 2003 o crescimento foi de 2,4%. Nos índices com maior p eríodo de

abrangência, a produção aumentou 6,4% no acumulado no ano e 6 ,3% nos

últimos doze meses.

No confronto maio 04/ maio 03, a indústria do Paraná cresceu 2 ,4%, a

menor taxa do ano, neste tipo de comparação. Este resultado p ode ser

atribuído a nove segmentos industriais, merecendo destaqu e as atividades de

veículos automotores (21,2%) e edição e impressão (66,4%), que mesmo não

sendo as de maior peso no conjunto da indústria, responderam pelos

principais impactos positivos na composição da taxa global . A performance

positiva destes setores é explicada, sobretudo, pela maior produção de

caminhões com motor a diesel; e livros, brochuras e impresso s didáticos. É

razoável supor que o bom desempenho da produção de caminhões esteja

relacionado à renovação da frota, com o objetivo de atender a forte demanda

do setor agroindustrial, em grande parte impulsionado pela s exportações.

Por outro lado, entre as atividades que pressionam negativa mente a

indústria geral e ostentam o maior peso no complexo industri al paranaense,

merecem destaque, refino de petróleo e produção de álcool (- 39,9%), devido

à queda na produção de óleo diesel e álcool etílico; e aliment os (-6,3%),

como conseqüência do recuo na produção de açúcar cr istal.

No que se refere à produção acumulada no ano, o índice de maio

assinala expansão de 6,4%, com dez atividades respondendo p or este

crescimento. No entanto, o ritmo industrial aponta diminui ção gradual nos



últimos dois meses (8,6% em março e 7,4% em abril). Setorialm ente, três

segmentos sobressaem com os principais destaques positivo s: veículos

automotores (24,3%), devido ao acréscimo na produção de cam inhões a diesel;

madeira (23,4%), edição e impressão (25,6%) e alimentos (5, 3%). Por outro

lado, refino de petróleo e produção de álcool (-11,3) respon de pela

principal pressão negativa na formação da taxa glob al.

Pelo indicador dos últimos doze meses, a indústria cresce 6, 3%,

mantendo-se deste modo próximo do patamar de abril (6,5%). V eículos

automotores (21,8%), sob o impacto da produção de caminhões a diesel,

destacou-se como a maior influência positiva. Logo a seguir vieram edição e

impressão (34,2%); alimentos (6,0%) e madeira (15,1%). Dos segmentos que

pressionaram negativamente, refino de petróleo e produção de álcool (-5,6%)

foi o principal impacto, influenciado pelo recuo na  produção de naftas.
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Indústria Geral - Paraná  
Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses 

(Base: Últimos Doze Meses Anteriores=100)

A indústria de Santa Catarina sustenta, em maio, uma expansão de

11,3% frente a igual mês do ano anterior, dando prosseguimen to à reação

iniciada em fevereiro (0,5%). Nos indicadores para período s mais

abrangentes, o indicador acumulado no ano também foi positi vo (6,3%),

enquanto o acumulado nos últimos doze meses assinal ou recuo de 0,8%.

A expansão de 11,3%, observada na comparação com igual mês do ano

anterior, reflete um quadro de crescimento em nove das onze a tividades

industriais pesquisadas, cabendo à máquinas e equipamento s (25,2%) e

alimentos (8,9%) os principais impactos positivos. Na prim eira atividade,

destacaram-se, em função de maior demanda externa, refrige radores e

congeladores, e, na segunda, produtos de salamaria. Vale ci tar também os



acréscimos assinalados em borracha e plástico (24,3%), têx til (12,5%) e

madeira (16,5%) que registraram, respectivamente, increm entos na produção

dos itens: peças e acessórios plásticos; toalha de banho, ro sto e mãos; e

portas e janelas de madeira. Por outro lado, minerais não-me tálicos (-8,1%)

e vestuário (-4,7%), exerceram as pressões negativas mais s ignificativas,

principalmente, em função do decréscimo na produção de ladr ilhos e placas

de cerâmica; e conjuntos de malha, respectivamente.

A atividade fabril catarinense, no indicador acumulado no a no, ao

expandir 6,3%, mantém ritmo de crescimento superior ao assi nalado em abril

(5,0%), com predominância de resultados positivos que alca nçam oito das

onze atividades industriais pesquisadas. As expansões que mais pressionam a

taxa global são observadas novamente em máquinas e equipame ntos (16,5%) e

alimentos (8,7%). Nestas atividades, destacam-se, como no indicador mensal,

os avanços nos itens refrigeradores e congeladores; e produ tos de

salamaria. Veículos automotores, com redução de 16,5%, jun tamente com

vestuário (-6,6%) e minerais não-metálicos (-7,1%), são os principais

impactos negativos na formação do índice geral. Tais setore s foram

influenciados pelos recuos na produção de carrocerias para caminhões e

ônibus; conjunto de malhas e ladrilhos e placas de cerâmica,

respectivamente.

No indicador acumulado nos últimos doze meses, embora conti nue

apontando resultados negativos, observa-se uma trajetóri a ascendente no

ritmo produtivo da indústria catarinense, iniciada em feve reiro, que é

confirmada na passagem de abril (-2,2%) para maio (-0,8%). E ste

comportamento está presente em dez das onze atividades anal isadas, cabendo

à máquinas e equipamentos (12,6%) a principal influência po sitiva, enquanto

vestuário (-11,0%) se destaca como a maior contribu ição negativa.
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Indústria Geral - Santa Catarina
 Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses 

(Base: Últimos Doze Meses Anteriores=100)

A indústria do Rio Grande do Sul, em maio, registrou crescimento de

3,4%, em relação ao igual mês do ano anterior. Nos indicadore s para

períodos mais abrangentes, a indústria gaúcha apresentou e xpansão de 3,7%

no acumulado no ano e 0,4% no acumulado nos últimos  doze meses.

O acréscimo de 3,4%, segundo o indicador mensal, resulta dos

desempenhos positivos de onze dos quatorze ramos pesquisad os. Dentre esses,

os mais expressivos, em termos de participação, foram: fumo (18,3%), outros

produtos químicos (16,7%) e máquinas e equipamentos (17,7% ). Estas

indústrias assinalaram, respectivamente, aumentos nos it ens: produtos de

fumo; polietileno; e máquinas para colheita. Vale menciona r que o resultado

este mês da atividade fumo foi, em parte, influenciado por um a baixa base

de comparação, refletindo queda na produção de maio de 2003 d evido a

problemas climáticos. Em contraposição, as principais inf luências negativas

para o cômputo geral foram proporcionadas por calçados e art igos de couro

(-16,9%), em decorrência da queda na fabricação de tênis; e r efino de

petróleo e produção de álcool (-20,1%), que apresentou recu o na produção de

naftas para petroquímica.

Onze segmentos da indústria gaúcha, também foram responsáv eis pelo

crescimento de 3,7% no acumulado no ano. Os principais impac tos positivos

foram representados por máquinas e equipamentos (20,0%), v eículos

automotores (13,8%) e borracha e plástico (13,4%), que regi straram,

respectivamente, aumentos na produção de máquinas para col heita; reboques e

semi-reboques; e protetor para pneus. Por outro lado, calça dos e artigos

de couro (-9,4%) e alimentos (-1,3%) exerceram as pressões n egativas mais



importantes. Estes ramos apresentaram recuos na produção d os itens: tênis;

calçados de couro; tortas de soja e carnes de aves.

Por fim, o acumulado nos últimos doze meses registra suave

recuperação na passagem de abril (0,0%) para maio (0,4%). As principais

contribuições positiva e negativa foram dadas, respectiva mente, por:

máquinas e equipamentos (12,3%) e calçados e artigo s de couro (-7,6%).
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(Base: Últimos Doze Meses Anteriores=100)

A indústria de Goiás , em maio último, exibe expansão de 13,6% em

relação a igual mês do ano anterior, resultado bem mais favor ável do que o

de abril (-1,2%). Os indicadores para períodos mais abrange ntes também

apresentaram acréscimos: 5,1% no acumulado no ano e 3,4% no a cumulado nos

últimos doze meses.

Segundo o indicador mensal, a indústria goiana assinalou um aumento

de 13,6%, determinado, sobretudo, pelo bom resultado da ind ústria de

alimentos e bebidas (15,9%), em decorrência do acréscimo na produção de

leite esterilizado e molhos de tomates. A segunda contribui ção positiva

mais relevante foi em outros produtos químicos (48,6%), que assinalou

aumento na fabricação de adubos de origem animal. Em contrap osição, a

principal contribuição negativa veio da indústria extrati va (-12,3%),

devido ao decréscimo na produção de amianto em fibr as.

O acumulado janeiro-maio apresenta expansão de 5,1%, resul tado

determinado, sobretudo, pelos desempenhos de alimentos e b ebidas (6,3%) e

outros produtos químicos (23,3%), que apresentaram, respe ctivamente,

aumentos na produção dos itens: farinhas, “ pellets” de soja, molhos de

tomates preparados, adubos de origem animal e medicamentos à base de



compostos das funções carboxiamida. Em contraste, o princi pal impacto

negativo foi exercido pela indústria extrativa (-12,2%), q ue apresentou

recuo na produção de amianto em fibras.

Por fim, o acumulado dos últimos doze meses, ao apresentar um a

expansão de 3,4%, sinaliza recuperação no ritmo da atividad e industrial

goiana, uma vez que em abril a taxa ficou em 2,4%. Observa-se a

contribuição positiva mais relevante de alimentos e bebida s (5,4%),

enquanto que a indústria extrativa (-11,1%) exerceu a princ ipal pressão

negativa.

Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria
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Mensal
Acumulado 

Jan-Mai
Acumulado 12 

Meses

Amazonas 20,7 16,7 11,0

Pará 3,8 5,7 6,3

Região Nordeste 9,7 3,8 -0,4

Ceará 9,4 2,5 -1,1

Pernambuco 10,4 5,5 3,5

Bahia 11,0 7,6 0,7

Minas Gerais 2,0 1,4 1,0

Espírito Santo 1,2 2,9 2,0

Rio de Janeiro 1,4 -0,7 -1,2

São Paulo 11,7 9,3 3,4

Paraná 2,4 6,4 6,3

Santa Catarina 11,3 6,3 -0,8

Rio Grande do Sul 3,4 3,7 0,4

Goiás 13,6 5,1 3,4

Brasil 7,8 6,5 2,8
  Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

Taxa de Variação (%)
LOCAIS

Tabela 1
Indicadores Conjunturais da Indústria

Resultados Regionais
Maio/04



Índice
Comp. da 

Taxa
Índice

Comp. da 
Taxa

Índice
Comp. da 

Taxa
Índice

Comp. da 
Taxa

  Indústrias Extrativas 110,29 0,39 107,78 3,14 102,16 0,18 - -

  Alimentos e bebidas 113,83 2,48 87,69 -1,40 105,86 1,36 115,62 4,75

  Fumo - - - - - - - -

  Têxtil - - - - 102,11 0,17 95,37 -1,12

  Vestuário e acessórios - - - - 103,52 0,08 83,97 -1,15

  Calçados e artigos de couro - - - - 100,72 0,03 112,94 1,96

  Madeira - - 101,50 0,17 - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel - - 127,30 1,45 99,65 -0,01 - -

  Edição, impressão e reprodução de gravações 112,20 0,25 - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 114,44 1,01 - - 114,29 1,89 86,26 -1,12

  Produtos químicos 103,26 0,12 - - 104,03 0,86 99,20 -0,04

  Borracha e plástico 142,48 1,22 - - - - - -

  Minerais não metálicos - - 103,51 0,22 97,36 -0,13 90,52 -0,40

  Metalurgia básica - - 108,56 2,15 87,94 -1,02 107,56 0,12

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 92,05 -0,60 - - - - 97,08 -0,06

  Máquinas e equipamentos 91,83 -0,38 - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - 117,69 0,34 78,69 -0,40

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações 138,53 11,90 - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros 100,82 0,04 - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte 101,90 0,29 - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - -

    Indústria Geral 116,71 16,71 105,73 5,73 103,75 3,75 102,54 2,54

  Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

ANEXO
Desempenho Industrial Regional - 2004

Composição do Crescimento do Indicador Acumulado em Janeiro - Maio, segundo Atividades de Indústria

Região Nordeste Ceará
Atividades

Amazonas Pará



Índice
Comp. da 

Taxa
Índice

Comp. da 
Taxa

Índice
Comp. da 

Taxa
Índice

Comp. da 
Taxa

  Indústrias Extrativas - - 101,10 0,07 101,97 0,58 87,81 -1,30

  Alimentos e bebidas 108,17 2,90 96,79 -0,42 106,93 0,85 106,29 4,16

  Fumo - - - - - - - -

  Têxtil 90,47 -0,40 - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro 128,29 0,35 - - - - - -

  Madeira - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 94,69 -0,16 102,12 0,16 101,27 0,28 - -

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 116,54 0,31 113,18 3,17 - - - -

  Produtos químicos 106,21 0,82 106,03 2,13 - - 123,25 2,21

  Borracha e plástico 98,03 -0,10 104,88 0,11 - - - -

  Minerais não metálicos 90,35 -0,77 104,70 0,09 100,05 0,00 106,22 0,36

  Metalurgia básica 117,01 2,21 116,06 1,44 104,58 1,18 95,75 -0,34

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 99,00 -0,09 - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 106,54 0,43 - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - -

  Veículos automotores - - 189,86 0,87 - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - -

    Indústria Geral 105,52 5,52 107,61 7,61 102,89 2,89 105,09 5,09

  Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

ANEXO
Desempenho Industrial Regional - 2004

Composição do Crescimento do Indicador Acumulado em Janeiro - Maio, segundo Atividades de Indústria

Atividades
Pernambuco Bahia Espírito Santo Goiás



Índice Comp. da Taxa Índice Comp. da Taxa Índice Comp. da Taxa

  Indústrias Extrativas 98,76 -0,16 92,48 -1,41 - -

  Alimentos 103,03 0,43 95,50 -0,32 100,34 0,03

  Bebidas 99,98 0,00 105,85 0,34 100,56 0,01

  Fumo 92,95 -0,16 - - - -

  Têxtil 103,45 0,12 119,50 0,25 101,88 0,06

  Vestuário e acessórios - - - - 98,72 -0,02

  Calçados e artigos de couro - - - - - -

  Madeira - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 103,24 0,11 - - 110,96 0,55

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - 97,64 -0,21 97,31 -0,17

  Refino de petróleo e álcool 106,39 0,37 100,83 0,12 106,42 0,55

  Farmacêutica - - 94,12 -0,46 86,87 -0,70

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza - - 103,95 0,09 112,81 0,37

  Outros produtos químicos 106,72 0,34 86,76 -1,16 110,66 0,85

  Borracha e plástico - - 94,04 -0,25 106,47 0,37

  Minerais não metálicos 96,57 -0,23 106,16 0,25 104,11 0,14

  Metalurgia básica 100,80 0,19 109,42 1,20 103,65 0,15

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 66,65 -1,58 - - 109,42 0,42

  Máquinas e equipamentos 114,05 0,48 - - 115,93 1,29

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - 145,32 0,38

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - 112,62 0,51

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - 124,75 1,10

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - -

  Veículos automotores 112,68 1,49 119,77 0,90 128,91 3,09

  Outros equipamentos de transporte - - - - 113,67 0,30

  Mobiliário - - - - - -

  Diversos - - - - - -

    Indústria Geral 101,41 1,41 99,34 -0,66 109,27 9,27

  Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

Atividades

ANEXO
Desempenho Industrial Regional - 2004

Composição do Crescimento do Indicador Acumulado em Janeiro - Maio, segundo Atividades de Indústria

Minas Gerais Rio de Janeiro São Paulo



Índice Comp. da Taxa Índice Comp. da Taxa Índice Comp. da Taxa

  Indústrias Extrativas - - - - - -

  Alimentos 105,28 1,21 108,74 2,16 98,69 -0,20

  Bebidas 108,85 0,19 - - 110,21 0,33

  Fumo - - - - 100,41 0,04

  Têxtil - - 107,58 0,90 - -

  Vestuário e acessórios - - 93,45 -0,58 - -

  Calçados e artigos de couro - - - - 90,62 -1,27

  Madeira 123,38 1,52 107,37 0,47 - -

  Celulose, papel e produtos de papel 106,74 0,53 108,92 0,74 107,85 0,31

  Edição, impressão e reprodução de gravações 125,58 1,28 - - 102,81 0,07

  Refino de petróleo e álcool 88,73 -1,39 - - 103,85 0,36

  Farmacêutica - - - - - -

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza - - - - - -

  Outros produtos químicos 90,80 -0,61 - - 99,67 -0,04

  Borracha e plástico 103,39 0,12 109,52 0,64 113,43 0,52

  Minerais não metálicos 90,67 -0,46 92,93 -0,53 - -

  Metalurgia básica - - 114,99 0,36 114,39 0,42

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 108,15 0,25 - - 104,39 0,24

  Máquinas e equipamentos 107,47 0,65 116,52 2,34 120,04 1,91

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 95,73 -0,08 109,68 0,49 - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - -

  Veículos automotores 124,33 2,88 83,48 -0,69 113,79 0,87

  Outros equipamentos de transporte - - - - - -

  Mobiliário 110,27 0,29 - - 104,38 0,12

  Diversos - - - - - -

    Indústria Geral 106,38 6,38 106,31 6,31 103,69 3,69

  Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

Paraná Santa Catarina Rio Grande do Sul

ANEXO
Desempenho Industrial Regional - 2004

Composição do Crescimento do Indicador Acumulado em Janeiro - Maio, segundo Atividades de Indústria

Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Mar Abr Mai Mar Abr Mai Jan-Mar Jan-Abr Jan-Mai Até Mar Até A br Até Mai

Inústria Geral 118,12 116,23 113,92 133,22 113,80 120,69 116,40 115,67 116,71 107,54 109,11 111,02

 Indústrias Extrativas 108,54 104,00 105,76 108,10 108,23 117,81 108,65 108,55 110,29 102,44 103,25 105,88

 Indústria de Transformação 118,48 116,69 114,22 134,30 113,99 120,80 116,73 115,95 116,96 107,73 109,33 111,21

  Alimentos e bebidas 104,99 95,46 91,32 109,58 109,49 134,33 109,50 109,50 113,83 97,09 97,87 99,85

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel - - - - - - - - - - - -

  Edição, impressão e reprodução de gravações 55,75 61,41 50,85 119,83 125,36 102,11 111,36 114,49 112,20 67,04 72,63 76,80

  Refino de petróleo e álcool 116,44 95,43 104,48 133,96 101,64 113,08 119,36 114,79 114,44 109,10 108,25 110,39

  Produtos químicos 85,46 69,98 81,56 151,97 95,36 111,49 103,17 101,46 103,26 87,70 88,41 89,51

  Borracha e plástico 143,01 137,86 136,15 176,78 147,99 158,65 135,64 138,74 142,48 108,94 113,19 119,53

  Minerais não metálicos - - - - - - - - - - - -

  Metalurgia básica - - - - - - - - - - - -

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 128,23 113,33 96,16 107,48 92,25 84,03 94,67 94,03 92,05 109,15 108,17 105,74

  Máquinas e equipamentos 145,60 104,93 108,29 90,99 93,67 128,09 85,09 86,70 91,83 100,93 98,56 99,31

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações 132,41 149,07 140,19 173,47 133,04 130,97 144,95 140,95 138,53 124,63 128,77 131,97

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros 90,81 105,24 119,68 119,58 83,12 105,86 108,56 99,16 100,82 101,94 100,60 101,02

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte 127,67 116,03 123,41 125,35 102,16 105,90 100,35 100,83 101,90 103,34 103,17 102,96

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

    Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Amazonas
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Mar Abr Mai Mar Abr Mai Jan-Mar Jan-Abr Jan-Mai Até Mar Até A br Até Mai

Inústria Geral 111,03 108,47 113,56 103,68 106,17 103,75 106,31 106,27 105,73 106,73 106,98 106,28

 Indústrias Extrativas 110,97 114,57 115,56 100,10 113,08 97,91 109,93 110,74 107,78 109,59 110,43 108,17

 Indústria de Transformação 111,06 104,34 112,20 106,26 101,54 108,26 103,97 103,36 104,35 104,78 104,63 104,97

  Alimentos e bebidas 86,95 81,10 95,71 90,97 96,37 102,62 80,38 83,97 87,69 86,3086,79 87,70

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira 100,40 94,53 94,05 115,96 98,22 115,62 98,67 98,56 101,50 96,13 96,36 99,70

  Celulose, papel e produtos de papel 137,94 135,97 139,20 131,88 126,93 124,55 128,42 128,04 127,30 116,00 118,47 114,52

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool - - - - - - - - - - - -

  Produtos químicos - - - - - - - - - - - -

  Borracha e plástico - - - - - - - - - - - -

  Minerais não metálicos 102,20 103,50 106,55 97,20 110,45 106,29 100,50 102,82 103,51 97,10 99,05 99,76

  Metalurgia básica 126,30 115,36 126,44 106,32 97,91 105,05 113,82 109,53 108,56 118,90 116,75 115,65

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

    Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Pará
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Mar Abr Mai Mar Abr Mai Jan-Mar Jan-Abr Jan-Mai Até Mar Até A br Até Mai

Inústria Geral 102,13 94,59 98,93 111,05 103,56 109,72 101,94 102,33 103,75 98,70 98,95 99,65

 Indústrias Extrativas 104,67 99,89 100,12 106,17 102,68 98,52 103,26 103,11 102,16 101,56 101,80 101,74

 Indústria de Transformação 101,91 94,12 98,83 111,52 103,64 110,85 101,82 102,26 103,89 98,44 98,70 99,47

  Alimentos e bebidas 97,86 87,22 90,65 122,13 107,77 113,24 103,29 104,27 105,86102,11 102,91 103,77

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil 110,51 101,91 111,20 104,08 100,74 115,03 98,51 99,06 102,11 99,09 99,06 100,79

  Vestuário e acessórios 84,66 90,63 97,63 118,37 117,18 119,44 92,65 99,10 103,52 80,58 83,52 87,02

  Calçados e artigos de couro 92,15 75,37 77,51 116,22 92,78 106,79 101,49 99,46 100,72 91,39 91,92 93,90

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 102,32 78,94 104,87 130,36 78,97 100,93 106,58 99,30 99,65 101,88 100,53 100,88

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 107,66 98,02 104,28 106,89 110,80 116,64 114,61 113,76 114,29 95,05 96,54 96,45

  Produtos químicos 110,45 106,42 102,19 117,02 106,28 108,58 101,72 102,91 104,03 102,42 101,25 101,49

  Borracha e plástico - - - - - - - - - - - -

  Minerais não metálicos 96,43 86,25 101,84 107,30 101,11 112,35 91,59 93,75 97,36 89,05 90,11 91,48

  Metalurgia básica 86,29 88,14 94,16 78,60 88,14 95,15 85,43 86,12 87,94 94,98 93,91 93,61

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 113,65 113,81 129,08 128,08 130,75 139,94 106,14 112,04 117,69 102,41 105,43 109,25

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

    Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Região Nordeste
2004

Seções e Atividades
Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)



Ponderação PIA  1998/2000

Mar Abr Mai Mar Abr Mai Jan-Mar Jan-Abr Jan-Mai Até Mar Até A br Até Mai

Inústria Geral 103,50 94,94 99,32 115,61 97,68 109,39 102,01 100,90 102,5498,09 97,76 98,86

 Indústrias Extrativas - - - - - - - - - - - -

 Indústria de Transformação 103,50 94,94 99,32 115,61 97,68 109,39 102,01 100,90 102,5498,09 97,76 98,86

  Alimentos e bebidas 112,10 103,10 112,68 130,54 111,31 119,42 115,77 114,64 115,62 106,80 108,53 110,46

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil 95,15 81,70 94,80 97,42 85,77 118,92 92,00 90,44 95,37 88,6887,95 90,84

  Vestuário e acessórios 77,11 94,45 99,02 102,92 91,06 88,39 79,36 82,63 83,97 93,4992,28 89,35

  Calçados e artigos de couro 114,99 89,41 87,17 146,18 101,82 103,61 119,32 115,10 112,94 105,48 105,21 105,68

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel - - - - - - - - - - - -

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 134,35 116,74 104,65 109,76 78,91 86,66 89,18 86,17 86,26 92,71 86,02 82,80

  Produtos químicos 75,21 107,52 85,53 88,18 103,04 83,60 103,83 103,61 99,20 97,89 97,77 97,91

  Borracha e plástico - - - - - - - - - - - -

  Minerais não metálicos 80,43 79,13 85,61 120,45 112,39 106,22 80,52 86,92 90,52 81,80 83,59 84,17

  Metalurgia básica 123,20 121,19 138,08 100,71 116,33 140,95 95,58 100,35 107,56 109,61 111,31 114,45

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 82,26 71,64 58,60 129,96 95,32 94,83 98,21 97,52 97,08 90,77 90,73 93,25

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 137,26 148,86 139,30 63,18 72,79 191,39 66,80 68,35 78,69 92,62 82,4186,36

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

    Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Ceará
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Mar Abr Mai Mar Abr Mai Jan-Mar Jan-Abr Jan-Mai Até Mar Até A br Até Mai

Inústria Geral 102,42 90,22 90,18 118,62 105,53 110,40 104,17 104,48 105,52 101,08 101,94 103,46

 Indústrias Extrativas - - - - - - - - - - - -

 Indústria de Transformação 102,42 90,22 90,18 118,62 105,53 110,40 104,17 104,48 105,52 101,08 101,94 103,46

  Alimentos e bebidas 98,43 76,65 80,20 140,21 103,53 111,66 108,49 107,50 108,17106,36 106,89 107,90

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil 137,84 111,46 102,65 100,56 90,18 73,02 96,92 95,29 90,47 111,50 109,50 104,61

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro 123,66 93,02 88,75 133,27 149,88 148,23 119,72 124,95 128,29 105,13 111,66 118,24

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 84,52 87,33 91,45 82,07 103,31 112,32 87,52 90,97 94,69 91,47 92,33 94,46

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 145,06 43,85 8,92 248,23 157,32 100,00 112,45 114,84 116,54108,84 108,07 108,69

  Produtos químicos 101,26 101,08 74,20 123,58 108,91 89,60 110,73 110,24 106,21 100,69 102,18 103,38

  Borracha e plástico 88,98 83,52 90,40 100,21 114,09 110,46 90,17 95,14 98,03 87,81 90,20 92,10

  Minerais não metálicos 101,31 85,06 105,54 94,95 87,03 106,52 86,39 86,54 90,35 88,18 87,22 88,10

  Metalurgia básica 115,22 138,80 131,58 102,17 127,46 137,44 107,18 112,39 117,01 106,36 108,56 113,29

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 99,66 74,42 101,08 94,81 77,26 117,68 100,65 94,91 99,00 92,95 91,76 93,12

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 97,77 91,21 92,51 139,26 114,99 109,50 102,81 105,78 106,54 94,71 97,26 99,26

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

    Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Pernambuco
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Mar Abr Mai Mar Abr Mai Jan-Mar Jan-Abr Jan-Mai Até Mar Até A br Até Mai

Inústria Geral 110,98 105,55 111,74 111,83 105,41 110,99 107,19 106,73 107,61 100,83 100,62 100,72

 Indústrias Extrativas 104,27 101,57 97,99 109,04 102,26 97,48 101,97 102,04 101,10 100,99 101,26 101,59

 Indústria de Transformação 111,42 105,81 112,63 112,00 105,61 111,86 107,53 107,03 108,03 100,82 100,58 100,66

  Alimentos e bebidas 97,46 110,42 113,50 97,41 102,89 107,04 90,74 94,04 96,79 96,03 95,20 95,09

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 106,92 76,87 108,15 143,32 75,99 100,77 112,24 102,51 102,12 104,47 103,09 103,50

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 108,96 105,25 114,60 100,00 108,14 115,80 113,95 112,53 113,18 92,96 94,36 94,30

  Produtos químicos 116,32 107,25 108,30 123,86 103,33 113,66 104,45 104,15 106,03 103,72 101,73 102,12

  Borracha e plástico 107,58 95,20 93,68 137,16 116,69 113,70 99,14 102,95 104,8888,80 91,42 93,89

  Minerais não metálicos 95,25 91,18 95,20 114,92 112,94 123,25 96,85 100,58 104,70 83,37 85,97 89,59

  Metalurgia básica 111,31 113,58 122,02 89,23 135,26 104,98 114,93 119,50 116,06 112,04 115,96 114,06

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 360,56 299,99 347,22 279,47 131,04 148,86 250,75 205,61 189,86 216,97 193,23 176,95

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

    Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Bahia
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Mar Abr Mai Mar Abr Mai Jan-Mar Jan-Abr Jan-Mai Até Mar Até A br Até Mai

Inústria Geral 102,66 98,73 103,75 103,06 103,42 102,03 100,54 101,25 101,41 100,69 101,02 101,01

 Indústrias Extrativas 108,07 101,88 110,24 98,59 93,39 96,38 101,57 99,42 98,76 104,60 102,99 101,65

 Indústria de Transformação 101,94 98,31 102,88 103,73 104,99 102,91 100,39 101,52 101,81 100,15 100,74 100,92

  Alimentos 104,20 95,83 105,87 105,64 99,66 102,08 104,50 103,28 103,03 101,24 101,54 101,49

  Bebidas 92,12 89,50 90,18 99,33 108,87 109,54 94,66 97,84 99,98 91,40 92,99 94,71

  Fumo 96,33 84,43 70,42 105,27 120,55 72,66 93,07 98,49 92,95 90,63 94,90 92,34

  Têxtil 80,40 83,04 92,04 96,37 107,00 105,53 101,57 102,88 103,45 88,52 90,78 92,11

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 116,47 79,56 107,25 109,63 75,68 131,35 105,13 97,80 103,24 104,08 101,26 104,52

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 80,96 97,92 105,47 81,64 102,76 111,17 105,98 105,14 106,39104,72 103,69 103,51

  Farmacêutica - - - - - - - - - - - -

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza - - - - - - - - - - - -

  Outros produtos químicos 94,33 91,54 97,85 110,95 111,45 98,55 108,36 109,11 106,72 109,62 109,23 108,35

  Borracha e plástico - - - - - - - - - - - -

  Minerais não metálicos 85,80 81,56 85,58 95,55 96,76 94,24 97,33 97,19 96,57 90,79 92,07 92,60

  Metalurgia básica 107,65 108,99 112,78 97,82 103,66 102,48 99,25 100,36 100,80 105,03 103,72 103,03

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 72,05 71,76 71,08 70,16 87,78 59,01 64,25 68,85 66,65 83,33 82,00 77,36

  Máquinas e equipamentos 106,08 135,64 123,77 110,50 132,83 111,24 107,90 114,91 114,05 102,20 106,75 106,58

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 128,29 108,44 109,33 140,27 119,60 123,55 107,16 110,14 112,68 100,35 104,68 108,28

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário - - - - - - - - - - - -

  Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Minas Gerais
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Mar Abr Mai Mar Abr Mai Jan-Mar Jan-Abr Jan-Mai Até Mar Até A br Até Mai

Inústria Geral 110,78 107,03 112,86 105,94 106,11 101,15 102,48 103,36 102,89 103,37 103,30 102,00

 Indústrias Extrativas 110,26 114,25 122,48 95,40 110,44 102,15 99,29 101,92 101,97 106,41 107,09 105,84

 Indústria de Transformação 110,97 104,28 109,20 110,55 104,40 100,73 103,81 103,95 103,27 102,15 101,79 100,48

  Alimentos e Bebidas 111,28 95,78 99,72 160,50 102,70 104,41 109,34 107,60 106,93 100,84 100,74 99,31

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 120,40 125,67 125,86 103,48 101,48 93,04 104,29 103,57 101,27 111,93 108,76104,05

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool - - - - - - - - - - - -

  Produtos químicos - - - - - - - - - - - -

  Borracha e plástico - - - - - - - - - - - -

  Minerais não metálicos 107,44 98,05 97,85 112,53 102,22 97,05 100,37 100,82 100,0597,03 97,44 97,27

  Metalurgia básica 105,89 96,74 107,43 98,49 109,04 107,44 102,29 103,83 104,58 97,62 98,73 99,53

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Espírito Santo
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Mar Abr Mai Mar Abr Mai Jan-Mar Jan-Abr Jan-Mai Até Mar Até A br Até Mai

Inústria Geral 99,70 96,11 101,35 102,56 95,89 101,36 99,84 98,81 99,34 98,83 98,62 98,76

 Indústrias Extrativas 98,27 94,02 92,07 94,00 91,68 89,46 93,77 93,25 92,48 97,90 97,07 96,30

 Indústria de Transformação 100,01 96,56 103,35 104,58 96,83 104,01 101,27 100,10 100,92 99,03 98,96 99,29

  Alimentos 100,42 89,78 94,69 104,44 90,11 99,93 95,89 94,43 95,50 96,99 95,41 95,27

  Bebidas 96,10 100,59 94,37 99,29 118,63 108,82 101,39 105,18 105,8594,21 95,95 97,06

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil 126,32 110,31 116,38 149,16 118,38 122,08 118,96 118,81 119,50 101,82 104,89 107,30

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel - - - - - - - - - - - -

  Edição, impressão e reprodução de gravações 73,47 75,60 82,71 97,77 100,45 107,05 93,64 95,29 97,64 80,35 82,5684,68

  Refino de petróleo e álcool 106,51 97,84 102,73 111,01 96,15 93,30 105,46 102,99 100,8399,90 98,90 97,78

  Farmacêutica 81,40 75,52 105,22 90,62 71,75 99,34 102,51 92,39 94,12 103,83 104,17 102,77

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza 100,36 103,12 108,78 113,10 107,09 124,95 96,72 99,28 103,95 96,28 96,45 98,98

  Outros produtos químicos 91,97 89,15 96,24 88,32 83,10 101,37 83,42 83,34 86,76 93,7291,42 92,03

  Borracha e plástico 103,30 107,91 95,07 102,61 105,65 92,68 90,51 94,38 94,04 93,42 94,50 94,33

  Minerais não metálicos 99,69 108,55 125,80 97,83 110,10 118,34 100,54 102,91 106,16 103,48 104,21 105,27

  Metalurgia básica 119,44 109,96 114,56 111,45 96,28 105,13 115,90 110,54 109,42 115,63 113,88 113,54

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 144,11 147,41 148,10 136,71 129,48 129,54 112,97 117,24 119,77 109,33 110,97 113,02

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário - - - - - - - - - - - -

  Diversos

  Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Rio de Janeiro
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Mar Abr Mai Mar Abr Mai Jan-Mar Jan-Abr Jan-Mai Até Mar Até A br Até Mai

Inústria Geral 109,01 102,97 110,14 114,27 111,41 111,65 107,70 108,63 109,27 100,66 102,14 103,39

 Indústrias Extrativas - - - - - - - - - - - -

 Indústria de Transformação 109,01 102,97 110,14 114,27 111,41 111,65 107,70 108,63 109,27 100,66 102,14 103,39

  Alimentos 71,87 68,84 91,93 103,96 99,53 100,26 100,64 100,36 100,34 94,70 95,16 95,53

  Bebidas 85,52 81,65 77,80 96,16 113,67 89,33 100,69 103,53 100,56 93,18 95,07 95,02

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil 100,55 98,20 104,58 104,48 107,21 105,24 98,88 100,97 101,88 94,75 96,74 97,67

  Vestuário e acessórios 102,24 96,38 108,26 105,16 98,79 110,47 94,30 95,52 98,72 97,08 97,40 98,79

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 118,62 113,39 117,23 112,59 107,48 113,82 111,20 110,24 110,96 107,34 107,46 107,99

  Edição, impressão e reprodução de gravações 102,8489,11 91,83 96,59 97,69 96,87 97,33 97,42 97,31 108,16 107,52 106,80

  Refino de petróleo e álcool 101,50 100,78 101,14 101,00 105,54 99,16 109,60 108,51 106,42 103,62 104,62 105,93

  Farmacêutica 88,63 82,13 100,67 98,36 90,57 110,09 77,13 80,68 86,87 82,15 82,36 83,23

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza 128,35 94,80 125,49 128,70 98,54 111,83 118,10 113,11 112,81 108,61 108,69 108,88

  Outros produtos químicos 104,01 99,19 100,53 109,98 115,19 109,47 109,61 110,97 110,66 98,72 101,00 102,55

  Borracha e plástico 113,26 103,71 108,90 111,34 105,59 108,74 105,99 105,89 106,47 102,17 103,42 104,65

  Minerais não metálicos 109,83 103,71 108,23 106,82 108,09 108,24 101,46 103,07 104,11 99,12 100,10 100,90

  Metalurgia básica 114,14 110,36 112,66 107,17 104,35 103,56 103,44 103,67 103,65 100,56 100,28 99,86

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 112,01 103,96 108,15 117,80 107,51 110,70 109,63 109,08 109,42 96,97 98,33 99,65

  Máquinas e equipamentos 126,61 120,46 122,37 128,93 122,81 123,73 111,00 113,96 115,93 102,49 105,15 107,53

  Máquinas para escritório e equips. de informática 125,72 110,92 113,78 130,22 131,78 139,44 151,76 146,75 145,32 116,78 124,67 132,42

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 112,83 113,33 111,92 119,13 114,34 119,42 109,80 110,97 112,62 103,27 105,12 107,26

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações 137,97 150,66 152,60 124,88 130,40 125,33 122,31 124,58 124,75 103,62 103,63 104,11

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 140,11 128,57 137,44 145,34 137,27 135,03 124,10 127,29 128,91 106,79 111,86 115,71

  Outros equipamentos de transporte 129,27 123,32 123,04 133,99 121,61 117,65 109,67 112,65 113,67 106,76 108,61 109,47

  Mobiliário - - - - - - - - - - - -

  Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - São Paulo
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Mar Abr Mai Mar Abr Mai Jan-Mar Jan-Abr Jan-Mai Até Mar Até A br Até Mai

Inústria Geral 113,46 108,22 105,87 115,44 104,05 102,39 108,66 107,43 106,38 106,40 106,52 106,28

 Indústrias Extrativas - - - - - - - - - - - -

 Indústria de Transformação 113,46 108,22 105,87 115,44 104,05 102,39 108,66 107,43 106,38 106,40 106,52 106,28

  Alimentos 102,63 114,31 108,97 109,92 111,16 93,68 108,27 109,12 105,28 106,38 107,65 105,99

  Bebidas 104,19 91,68 78,74 107,25 126,83 102,01 106,06 110,35 108,85 96,89 101,61 102,50

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira 142,63 135,57 131,31 136,56 128,13 119,87 123,00 124,30 123,38 113,46 114,44 115,06

  Celulose, papel e produtos de papel 103,17 101,61 110,24 101,38 103,65 122,28 103,01 103,17 106,74 101,99 102,32 104,74

  Edição, impressão e reprodução de gravações 179,92123,03 128,57 249,46 68,20 166,38 150,20 118,91 125,58 143,41 130,19 134,18

  Refino de petróleo e álcool 94,88 91,95 53,87 98,09 91,33 60,10 96,84 95,40 88,73 98,41 97,30 94,39

  Farmacêutica - - - - - - - - - - - -

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza - - - - - - - - - - - -

  Outros produtos químicos 61,98 70,71 96,37 64,17 76,62 96,31 93,49 89,33 90,80 101,2398,52 98,80

  Borracha e plástico 105,53 88,98 94,59 102,92 103,06 106,18 102,66 102,75 103,39 95,35 96,63 98,20

  Minerais não metálicos 94,18 87,33 89,38 92,66 90,81 88,17 91,49 91,32 90,67 93,48 92,97 91,58

  Metalurgia básica - - - - - - - - - - - -

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 116,14 97,66 106,73 117,98 101,07 111,61 109,41 107,28108,15 101,98 103,57 105,38

  Máquinas e equipamentos 133,38 112,83 109,45 127,78 105,84 108,70 107,63 107,18 107,47 112,05 111,58 110,31

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 93,93 92,61 100,90 98,71 90,42 98,25 96,80 95,02 95,73 95,99 94,35 92,81

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 166,79 155,64 166,19 136,81 133,92 121,16 122,42 125,24 124,33 117,44 121,43 121,75

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário 104,01 86,96 93,14 146,10 108,69 114,18 109,44 109,25 110,27 96,05 98,37 101,31

  Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Paraná
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Mar Abr Mai Mar Abr Mai Jan-Mar Jan-Abr Jan-Mai Até Mar Até A br Até Mai

Inústria Geral 102,96 97,45 102,73 112,15 111,04 111,33 103,08 105,02 106,31 95,85 97,78 99,22

 Indústrias Extrativas - - - - - - - - - - - -

 Indústria de Transformação 102,96 97,45 102,73 112,15 111,04 111,33 103,08 105,02 106,31 95,85 97,78 99,22

  Alimentos 106,65 98,27 106,05 115,39 108,55 108,90 108,75 108,70 108,74 96,59 97,96 99,34

  Bebidas - - - - - - - - - - - -

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil 109,16 100,76 101,68 109,83 112,17 112,51 104,52 106,38 107,58 95,95 98,37 99,27

  Vestuário e acessórios 75,25 69,83 66,20 108,70 111,85 95,34 87,38 92,97 93,45 85,64 88,54 89,04

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira 124,84 114,76 120,77 116,32 109,71 116,51 103,56 105,10 107,37 101,70 102,46 103,47

  Celulose, papel e produtos de papel 118,06 114,07 115,40 110,26 109,71 108,08 108,94 109,13 108,92 102,62 103,80 104,79

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool - - - - - - - - - - - -

  Farmacêutica - - - - - - - - - - - -

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza - - - - - - - - - - - -

  Outros produtos químicos - - - - - - - - - - - -

  Borracha e plástico 85,98 87,12 91,24 115,30 132,86 124,25 99,04 106,08 109,52 84,18 89,50 93,14

  Minerais não metálicos 98,70 98,76 98,53 96,16 95,66 91,92 92,34 93,20 92,93 97,72 96,76 95,31

  Metalurgia básica 124,10 122,29 128,97 119,26 116,78 127,15 110,29 111,96 114,99 99,27 100,81 103,81

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos 110,59 108,21 120,90 121,62 114,42 125,18 114,25 114,30 116,52 109,39 110,77 112,63

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 131,26 118,42 126,62 119,34 122,54 117,50 103,45 107,72 109,68 103,56 104,72 106,59

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 68,59 64,61 79,10 86,81 95,32 108,66 71,60 77,15 83,48 66,6669,60 73,13

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário - - - - - - - - - - - -

  Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Santa Catarina
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Mar Abr Mai Mar Abr Mai Jan-Mar Jan-Abr Jan-Mai Até Mar Até A br Até Mai

Inústria Geral 114,77 110,91 111,95 110,78 102,84 103,40 104,12 103,77 103,69 99,73 100,01 100,41

 Indústrias Extrativas - - - - - - - - - - - -

 Indústria de Transformação 114,77 110,91 111,95 110,78 102,84 103,40 104,12 103,77 103,69 99,73 100,01 100,41

  Alimentos 90,41 90,55 89,87 111,96 100,08 95,09 99,53 99,68 98,69 93,97 94,78 95,11

  Bebidas 94,76 187,12 133,35 103,51 127,58 111,76 99,82 109,76 110,21 94,32 98,26 100,38

  Fumo 195,91 217,81 222,14 95,39 106,54 118,30 86,99 94,28 100,4187,56 88,71 91,91

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro 86,20 85,71 85,85 99,01 87,54 83,09 94,70 92,77 90,62 93,70 93,70 92,36

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 121,89 117,70 127,64 99,47 106,26 112,27 106,83 106,68 107,85 111,58 108,09106,32

  Edição, impressão e reprodução de gravações 92,00 86,01 90,51 101,98 99,88 100,35 104,67 103,46 102,81 90,16 91,69 93,09

  Refino de petróleo e álcool 114,47 96,70 79,35 116,65 102,69 79,89 112,79 110,23 103,85101,29 102,29 102,15

  Farmacêutica - - - - - - - - - - - -

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza - - - - - - - - - - - -

  Outros produtos químicos 112,72 99,26 122,54 100,39 93,80 116,69 96,19 95,61 99,67 105,66 102,63 103,66

  Borracha e plástico 120,45 107,56 110,72 126,88 111,27 115,92 113,33 112,81 113,43 99,88 102,03 104,34

  Minerais não metálicos - - - - - - - - - - - -

  Metalurgia básica 119,57 116,03 120,36 104,72 124,98 108,03 113,42 116,27 114,39 103,62 104,78 104,76

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 114,32 114,89 127,82 113,03 108,64 110,23 100,42 102,65 104,39 102,79 105,34 104,82

  Máquinas e equipamentos 148,58 127,27 128,39 141,90 109,17 117,72 124,94 120,64 120,04 112,85 111,82 112,34

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 141,31 115,42 117,95 130,70 109,55 107,51 117,53 115,47 113,79 108,18 109,33 109,10

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário 97,39 85,18 86,76 118,86 91,11 108,14 108,33 103,47 104,38 93,70 93,62 95,25

  Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Rio Grande do Sul
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Mar Abr Mai Mar Abr Mai Jan-Mar Jan-Abr Jan-Mai Até Mar Até A br Até Mai

Inústria Geral 109,31 98,78 113,20 107,03 98,82 113,60 104,33 102,90 105,09 102,90 102,43 103,36

 Indústrias Extrativas 142,62 105,71 109,98 97,38 79,23 87,69 90,65 87,84 87,81 96,26 91,93 88,92

 Indústria de Transformação 106,52 98,20 113,47 108,24 101,07 116,39 106,03 104,74 107,15 103,55 103,49 104,85

  Alimentos e bebidas 107,82 103,87 122,00 101,80 98,81 115,93 105,48 103,67 106,29 104,77 104,44 105,44

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel - - - - - - - - - - - -

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool - - - - - - - - - - - -

  Produtos químicos 105,80 69,05 86,57 177,44 108,44 148,61 121,11 118,52 123,25 105,35 105,12 109,64

  Borracha e plástico - - - - - - - - - - - -

  Minerais não metálicos 100,57 94,39 91,92 111,77 126,33 109,72 99,12 105,32 106,2290,99 94,28 95,77

  Metalurgia básica 101,81 100,67 103,58 96,70 97,02 96,15 95,17 95,64 95,75 100,82 100,32 99,63

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

    Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Goiás
2003/2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades




